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INTRODUÇÃO: O câncer é um processo patológico caracterizado pela divisão anormal e 
reprodução de células que podem se disseminar através do corpo, penetrando nas células e nos 
tecidos normais, gerando um aglomerado de células, massa denominada câncer. O paciente 
oncológico está exposto a alterações hematológicas e a mais comum entre elas é a anemia que 
pode se desenvolver por vários fatores, podendo estar associada a perdas sanguíneas, deficiências 
nutricionais e ao tratamento quimioterápico. Trazendo como consequência variadas manifestações 
clínica, como fadiga, falta de ar, palpitações, palidez cutânea, dor de cabeça, tontura e dispneia. 
OBJETIVO: Verificar a prevalência de anemia em pacientes oncológicos internados no Hospital de 
Urgência de Sergipe. METODOLOGIA: O estudo foi realizado com 38 pacientes adultos e idosos, 
de ambos os sexos. Para determinação da alteração hematológica foram observados exames 
bioquímicos contidos no prontuário do paciente, no qualapenas exames realizados no intervalo 
máximo de três meses anterior à coleta de dados foram considerados. O diagnóstico da anemia foi 
feito baseado na hemoglobina coletada de prontuário, que, segundo a OMS, é definida como nível 
de hemoglobina abaixo de 13,0g/dLpaa homens e 12g/dL para mulheres não grávidas.Os dados 
foram expostos em frequências absolutas e percentuais para as variáveis categóricas. 
RESULTADOS: Foram estudados 38 pacientes oncológicos adultos e idosos com idade média de 
52,92±11,95anos, dos quais, de acordo com exames bioquímicos 13,15 %possuem o valor de 
hemoglobina abaixo do recomendado, identificando assim, a presença da anemia. CONCLUSÃO: 
A anemia é uma alteração hematológica, que pode se desenvolver em pacientes oncológicos 
desencadeando variados sintomas que podem impactar negativamente a vida dessas pessoas. 
Portanto a solicitação de hemograma em pacientes com câncer tem grande importância, visando 
acompanhar tais alterações para maior redução da doença.  
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